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RESUMO


O presente artigo destina-se a realizar um levantamento sobre a temática de Gerenciamento de Estoque do Supermercado Emas” e apresentar possíveis técnicas de melhoria no processo organizacional. A pesquisa tem o objetivo geral, propor uma sistemática de gerenciamento do estoque no supermercado Emas, através da utilização de indicadores de desempenho, atrelados ao uso da tecnologia de informação e como objetivo específico analisar o controle de estoque atual do supermercado, identificar pontos de possíveis melhorias no que tange ao gerenciamento de estoque e sugerir o aprimoramento do sistema ERP utilizado, representando através do estudo, quais os possíveis impactos causados por uma má gestão. A metodologia utilizada para a elaboração da pesquisa encaminhou-se na direção bibliográfica, descritiva, em conforme com a compreensão da temática, e para o propósito do tema é exploratória, devido toda pesquisa ser baseada e dissertações publicadas e resultados apresentados através de relatorias gerenciais. A resolução determina que por meio de efetiva analise dos indicadores de desempenho é possível planejar melhorias para a gestão de estoque e a empresa será capaz de contemplar grandes benefícios, visto que minimiza ou até bloqueia vários contratempos indesejáveis, produzidos pelo alto nível de desacordo entre o número do estoque físico e as registradas no sistema.
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1. INTRODUÇÃO 

Considerando especificamente o mercado do varejo e o nível de competitividade do ramo, é necessário viabilizar métodos de aprimoramento que melhor posicione a empresa no mercado.
Intrínseco a essa abordagem, a eficiência no gerenciamento de um estoque é fundamentalmente importante, pois garante a qualidade no nível serviço, o que contribui para o aumento no lucro, conforme expresso por Silva e Madeira (2004, p. 3) “Os estoques na perspectiva contábil são extremamente  relevantes,  pois  agregam valor  ao  capital  quando  analisado  como  riqueza  da  entidade,  ou  mesmo,  pela facilidade  de  gerar  riqueza  na  análise  financeira.” 
Pode-se afirmar que o seguimento varejista tem necessidade de manter a eficiência e a eficácia no processo de armazenamento, com o propósito de contribuir para a competência das movimentações de produtos e agilidade nos processos de estocagem. 
Fundamentando a necessidade de enfatizar a importância da lisura no processo de armazenagem em um estoque, Ballou (2006) apud Novaes et.al. (2020), p36) endossa que	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Ballou (2006) apud Novaes et al (2020, p36) endossa...

Mudou professor, agora é assim: Ballou (2006 apud Novaes et al  2020)
As atividades de estocagem correspondem a 25% das despesas logísticas, sendo que cerca de 50% ocorrem com os funcionários, 25% dizem respeito a espaço, e as demais abrangem energia, equipamentos, materiais, entre outras. O mal gerenciamento de atividades relacionadas a estocagem pode resultar em ineficiências bem maiores do que os ganhos resultantes do gerenciamento adequado, e, por se tratar de atividades repetitivas, pode produzir economias substanciais e melhorias nos serviços aos clientes com o passar do tempo.

A pesquisa tem o objetivo geral, propor uma sistemática de gerenciamento do estoque no supermercado Emas, através da utilização de indicadores de desempenho, atrelados ao uso da tecnologia de informação e como objetivo específico analisar o controle de estoque atual do supermercado, identificar pontos de possíveis melhorias no que tange ao gerenciamento de estoque e sugerir o aprimoramento do sistema ERP utilizado.
A temática partiu-se da concepção de que uma gestão de estoque bem desenvolvida auxilia significativamente no alcance do objetivo central de qualquer organização comercial, que é o retorno financeiro
A efetiva gestão de estoque é de alta importância, uma vez que estabelece a veracidade das informações, contribuindo para analise assertiva dos indicadores.
Considerando que a empresa analisada neste estudo executa de maneira inadequada a gestão do estoque, provocando a ineficiência no atendimento por falta, excedente de mercadoria e perdas, pode-se levantar o seguinte questionamento: quais as principais dificuldades de gerir um estoque e como uma gestão equivocada pode impactar negativamente nos resultados de uma empresa? 
Descrevendo o objeto estudado, o Supermercado Emas é uma organização que se enquadra no ramo varejista, localizado no bairro Muqueca em Barra do Piraí. Esta localidade é dominantemente habitada por pessoas de classe, entre B2 a E, o que justifica o porte da organização. 
Este supermercado fica localizado em bairro periférico, tem médio porte[footnoteRef:1], emprega 75 funcionários, possui cinco check-outs e faturamento anual de aproximadamente dois milhões ao ano.  [1:  Comércio de médio porte emprega entre 50 a 99 funcionários, de acordo com definição desenvolvida pelo Sebrae no Anuário do trabalho na micro e pequena empresa 2013, p. 17] 

A empresa utiliza de um sistema ERP, que atende de forma eficiente as demandas propostas do cotidiano, que está em desenvolvimento e que acolhe sugestões de melhoria.
Ao observar o estoque do supermercado Emas, pode-se notar algumas falhas nos processos de gerenciamento e controle do estoque, resultando na desarmonia com os demais setores, como o de compras e de reposição na área de venda e também avolumando o nível de perdas e estendendo o tempo de estocagem, desvalorizando a mercadoria.	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Na introdução deve-se colocar os objetivos, justificativa e quem sabe a tal pergunta problema e não vi aqui

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1.  Comercio varejista

Comércio varejista, por sua definição literária é a expressão utilizada para distinguir o setor do comércio que vende diretamente para consumidores finais, assim como farmácias, padarias, lojas de eletrodoméstico, supermercados e muitos outros seguimentos. 
De acordo com estudos feitos pela Sociedade Brasileira de Varejo e Consumo em 2022, baseado em dados do IBGE o país tem vivido aumentos no consumo das famílias, chegando a impactar em 53% no PIB e emprega cerca de 25,8% dos brasileiros formalmente, números que representam o nível de importância desse setor para o país.	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Qual data?

2.2. Mercado de vizinhança

Mercado de vizinhança é um comercio de médio ou pequeno porte, que normalmente possui de 2 a 7 check-outs, atende especialmente o varejo alimentar e normalmente é encontrado em bairros periféricos para atingir ao público que se enquadra nas classes entre B2 e E. Possui características no atendimento que são típicas de empreendimento de bairro, a título de exemplo o atendimento mais personalizado. Para esclarecer as denominações das classes sociais, o site Gente.Globo , confeccionou um infográfico para facilitar nas distinções:

[image: ]Figura1. Divisão das Classes
Fonte: gente.globo.com (acesso em maio/2022)

De acordo com estudo elaborado por Parente (2000), o mercado de vizinhança é o formato dessa categoria que mais abastece a população de baixa renda no Brasil. De acordo com a última apuração do SEBRAE esta esfera já representa 6% do PIB e 35% de todo o setor supermercadista, números que comprovam o a relevância do setor e como está em avanço.  

2.3. Gestão de Compras

Gestão envolve planejamento, ainda mais quando se trata de compras. O gestor deve compreender as necessidades de aquisição a ponto de executá-las no tempo e quantidade corretos e ainda averiguar se o recebimento da mercadoria foi realizado efetivamente. 
Desse modo o gestor deve controlar um fluxo contínuo de suprimentos para atender a demanda da produção evitando excedentes que geram custos, provocando baixa margem de investimentos e assim prejudicar a competência da empresa. (TEIXEIRA,2011)
Em conjunto com a diligência no processo de aquisição de mercadoria, está atribuição de articular justa e honestamente as negociações com os fornecedores de modo que as condições de pagamento, preço, prazo e qualidade atendam de forma satisfatória a empresa. 	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: corrigir
É intrínseco ao gestor de compras o suporte de um ERP[footnoteRef:2] que apresente dados apurados de compra e venda de mercadoria e armazene informações atualizadas de seus fornecedores. [2: Enterprise Resource Plannig – Software de gestão empresarial, neste trabalho utiliza-se no modelo suprimentos.] 


2.4. Estoque

Slack et al. (1997) conceituam estoque da seguinte maneira: “Estoque é a acumulação armazenada de materiais em um sistema de transformação.”
Trazendo esse conceito para realidade desse estudo, estoque também pode ser material armazenado e com valor financeiro que é estocado para ser utilizado posteriormente, nesse caso especificamente, será utilizado para comercialização, manutenção de uso e consumo e produção de mercadoria.

2.4.1. Gestão e gerenciamento de Estoque

Para uma efetiva gestão e gerenciamento de estoque é necessário análise e planejamento em todas as etapas, desde o surgimento da necessidade de reposição até o material atender o consumidor final. O gestor responsável pelo controle desse setor deve estar totalmente informado, sobre assuntos inerentes a organização e ao mercado em geral, que possa impactar na lucratividade da empresa. É valido destacar a importância da boa gestão do material, porque em síntese, é no estoque que se encontra o grande responsável por manter a empresa saudável e de pé.
Considerando que a empresa analisada nesse estudo é de médio porte, onde aparentemente é mais simples fazer o controle, na realidade é o inverso. Conforme estudo feito por Caxito (2011) principal gargalo para uma gestão de estoque satisfatória, está no reconhecimento das vantagens que um competente gerenciamento de estoque proporciona a empresa e na dificuldade de estabelecer a maneira mais congruente de coordenar diferentes tipos de estoque.
Acima de qualquer modelo de gestão, é imprescindível desempenhar premissas de controle de estoque, para que este seja feito corretamente. Dias (2009) listou 10 características fundamentais que se ajustam a qualquer modelo de gestão, são elas:
Quadro 1: Características Fundamentais de modelo de gestão.
	CARACTERÍSTICAS

	1. coordenação adequada e apropriada de todos os setores envolvidos na compra, recebimento, teste, aprovação, estocagem e pagamento a fornecedores;

	2. centralização das compras em um setor de Compras sob a direção e responsabilidade de um especialista, com rotinas de procedimentos bem claras e definidas;

	3. utilização de cotações a fornecedores de maneira que possibilite a maior redução de preços possível na aquisição de suprimentos;

	4. criação de um sistema interno de conferência, de forma que todas as operações envolvidas na compra e consumo de materiais sejam verificadas e aprovadas por pessoas autorizadas e de nível adequado;

	5. estocagem de todos os materiais em locais previamente designados, e sujeitos a supervisão direta;

	6. estabelecer um sistema de inventário rotativo, que possibilite a qualquer momento a determinação do valor de cada item e o total dos materiais em estoque;

	7. determinação de limites (mínimos e máximos) para cada item do estoque;

	8. elaboração de um sistema de controle de estoque, de maneira os fornecimentos se realizem sob requisição dos setores, conforme as quantidades pedidas e no tempo devido;

	9. desenvolvimento de um sistema de controle de estoque que demonstre o custo de materiais em cada estágio, desde o almoxarifado de m prima até o almoxarifado de produtos acabados;

	10. emissão regular de relatório de materiais comprados, entregues, saldos, itens obsoletos, devoluções a fornecedores e registro de toda qualquer informação que se faça necessária para uma correta avaliação do desempenho. 


Fonte: Dias (2006) 
Ponderando as 10 características e trazendo-as para o cotidiano de um mercado de vizinhança é possível que se consiga fazer um controle efetivo do estoque e dessa forma alcançar o resultado esperado, que é o lucro e redução das perdas.

2.4.2 Indicadores de gestão de estoque

Para todo processo, principalmente no meio corporativo, utiliza-se ferramentas de verificação para assimilar o curso do desenvolvimento, para identificar se os padrões estão sendo obedecidos, se houver falhas, trata-las preventivamente, entre outros benefícios do rastreamento dos indicadores.

2.4.2.1 Estoque de segurança	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Verificar recuo de subtópico

Muitos autores dissertam sobre estoque de segurança. Pressupondo de alguns estudos científicos, discorre-se que o estoque de segurança é premeditado para possibilitar o nível de serviço esperado. O método que se utiliza para definir o estoque de segurança ideal, é que diverge entre alguns autores. Há autores como LEMOS; FOGLIATTO, 2004; MACIEIRA et al., 2004, que alega que o estoque de segurança ideal parte de decisão sem fundamento teórico, apenas delineado por percepções oriundas de experiências e há estudiosos como HUMAIR; WILLEMS, 2006; VANTEDDU et al., 2007, que reitera, que para se encontrar o estoque de segurança ideal é necessário solucionar um complicado calculo analítico. É oportuno salientar a importância da utilização do de um sistema ERP, que apresenta com precisão os resultados das movimentações do estoque e auxilia na definição de um estoque de segurança assertivo.

2.4.2.2 Ponto de pedido ou ressuprimento

Ressuprimento, ato ou efeito de ressuprir ou reabastecer. A definição literária alimenta as pressuposições. O ponto de ressuprimento é determinado quando o estoque chega a quantidade limite. Umas das dificuldades da organização utilizada nesse estudo é definir o ponto de ressuprimento que minimize as rupturas e as possíveis complicações enquanto aguarda-se a chegada das mercadorias para reposição.
Sendo assim, quando um item atinge o ponto de pedido, deve-se fazer a reposição de seu estoque, efetivando seu pedido de compra. 
Para Pozo (2009), o ponto de ressuprimento ou ponto de pedido (PP) pode ser determinado pelo produto do tempo de atendimento (lead time) e o Consumo Normal do material (demanda), somado ao estoque de segurança.
                     
PP = (C X TR) + ES


(2.4.2.2a)


PP = Ponto de Pedido
TR = Tempo de ressuprimento
C = Consumo Normal do material
ES = Estoque de Segurança 

2.4.2.3 Acurácia do controle/divergência

Considerando os elementos desenvolvidos nesse estudo, em particular sobre estoque, o indicador de acuracidade é o levantamento de todo material da empresa, ou seja, a exatidão das informações e elementos do estoque. Nas situações em que o confronto com o saldo real diverge, pode-se dizer que o estoque não é confiável ou não possui acuracidade.
Para mensurar o nível de acurácia, Bertaglia (2020) emprega a seguinte fórmula:  
 Acurácia% = Quantidade física   x 100
                       Quantidade teórica 

(2.4.2.3a)



Onde: quantidade física é informação quantificada através da contagem do estoque e a quantidade teórica é a quantidade extraída de dados de entrada e saída.
Ainda fundamentado nos estudos desenvolvidos por Bertaglia (2020), existem vantagens relevantes em manter o nível de acuracidade alta, em outras palavras, com menor índice de erro possível ou até isento, de forma a influenciar nos seguintes aspectos:
· Nível de serviço, por apresentar conteúdo coerente com a realidade.
· Confiabilidade no processo de ponto de ressuprimenteo, manuseia o numero real do Estoque de segurança para se auto determinar.
· Garantia de disponibilidade de mercadoria.
· Análise dos níveis reais de mercadoria, o que permite uma percepção mais apurada de excessos e faltas.
· Análise financeira com base no estoque real.

2.4.2.4 Giro

Pozo (2015) explica que Giro de estoque ou rotatividade, como é mais comumente utilizado, é “a avaliação do capital investido em estoques comparado com o custo das vendas anuais (R) , ou da quantidade média de materiais em estoque dividido pelo custo anual das vendas”, em outros termos é o custo de venda dividido pelo custo de estoque. Compactando essa informação em formula fica da seguinte forma:
                      R = CV ÷ CE

(2.4.2.4a)


R = Rotatividade ou Giro de Estoque
CV = custo de venda anual
CE = Custo de estoque
O indicador Giro de estoque é extremamente importante, pois é através dele que conseguimos apurar quantas vezes o estoque gira em um determinado período, tendo como princípio base que, quanto maior o giro, menos é o capital parado. 
O gestor detendo informações apuradas de giro de estoque, ele consegue distinguir o estoque parado e agir de maneira preventiva ou corretiva, com o propósito de minimizar impactos.

2.4.2.5 Ruptura

Ruptura é a falta de mercadoria na área de venda. Um estudo realizado pela ABRAS (Associação Brasileira de Supermercados), em abril de 2022 identificou, que o índice de ruptura nas gôndolas ultrapassou o marco de 32%, sendo uma das maiores causas de perda nas vendas.
Ruptura de estoque é definida como um evento onde um varejista experimenta uma demanda por um item, porém ele não está disponível para venda. (AGUIAR e.,SAMPAIO, 2014, p.57)	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: corrigir

2.4.2.6 Tempo de cobertura

Tempo de cobertura é um indicador que apura o tempo que o produto leva para sair do estoque.
O índice de cobertura dos estoques é a indicação do período de tempo que o estoque, em determinado momento, consegue cobrir as vendas futuras, sem que haja suprimento. Este índice , muitas vezes, é calculado de maneira errônea, com uma fórmula baseada em média de vendas passadas. No varejo, a existência de demandas sazonais e de eventos de grande impacto nas vendas, distorce completamente as médias de vendas passadas o que inviabiliza o uso destas para o cálculo da cobertura. (SUCUPIRA, 2003, p. 3)	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: O que significa isto?	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Cx alta
Pode se afirmar a partir da perspectiva apresentada, que quanto menor o estoque em ralação a previsão de venda, em um determinado período, menor a sua cobertura, mas caso esse índice apresente um número muito alto, tende ao risco da mercadoria se tornar obsoleta. Assim torna- se conveniente a utilização da formula a seguir: 

Cobertura de estoque = Estoque em determinada data
                                          Previsão de vendas futuras


(2.4.2.6a)


Faz- se necessário mencionar que esta ferramenta é extremamente eficaz no prognóstico de necessidade de reabastecimento, pois aponta se o que possui no estoque vai atender as próximas demandas e também para mitigar o índice de perdas.

2.5. Gestão de armazenagem

De acordo com Sousa (2002), as organizações que não atingem um bom funcionamento de logística interna, estão vulneráveis a perderem sua colocação no mercado pela avaliação dos clientes com relação ao atendimento que os funcionários darão mediante a falta de algum material. A logística interna trata de todo o gerenciamento do processo interno de abastecimento, armazenamento, transporte e distribuição das mercadorias dentro da organização, ou seja, para atender suas demandas. (MOURA,1998, p. 58 apud. BRAGA, L. et al, 2008)
Dentro do processo de suprimento está integrado o seguimento de armazenagem, que durante anos foi preterido a locais inapropriados, pois não se pensava que uma armazenagem adequada poderia ser uma forte ferramenta de estratégia, sobretudo quando se trata de redução de custo. (MOURA,1997, p. 58 apud. BRAGA, L. et al, 2008).
Parte importante dos custos fixos no funcionamento da armazenagem faz com que os custos estejam em harmonia com a capacidade instalada. (LIMA,2000, p. 58 apud. BRAGA, L. et al, 2008), ou seja, não importa se o armazém está cheio ou vazio, o maior impacto nos custos ainda continuará incidido sobre a estrutura física, equipamentos, pessoal, tecnologia, entre outros custos fixos do armazém.
Associado a esse tema está a primordialidade de otimização do espaço físico do armazém, com o intuito de utilizar ao máximo sua capacidade de forma estratégica.
As atividades que compõe o processo de armazenagem são: recebimento, inspeção, endereçamento, estocagem, separação, embalagem, carregamento, expedição, emissão de documentos e inventários, que, atuando de forma integrada, atendem às demandas logísticas, dificultando o surgimento de falhas e potencializando os recursos, afirmam (GUARNIERI et al.,2006 apud. BRAGA, L. et al, 2008, p. 61).


2.5.1 Atividade picking

A atividade picking ou separação de pedidos, é responsável pela coleta do mix correto de produtos em suas quantidades corretas na área de armazenagem, para atender as necessidades do consumidor. (RODRIGUES, 1999, apud SILVA, Rafael M.,2014, p.22)
Sabe-se que as instalações do armazém devem possibilitar a movimentação eficiente de seu estoque e que maior parte das atividades executadas em um armazém expressa-se nas movimentações (Moura, 1997 apud Braga, L. et al, 2008, p. 61). Afirmativa que reforça a relevância da disposição estratégica dos materiais e é justo nessa área que demanda mais concentração na solução das falhas.

2.5.2 Curva ABC

Compreendendo o setor estoque e considerando o quanto é expressivo para a organização, é pertinente expor a necessidade de integração com os outros setores, para que alcance as metas básicas e auxiliando na redução dos custos. Uma ferramenta bastante utilizada é a curva ABC, através dela pode-se identificar os itens que requerem mais atenção e um tratamento adequado
Também conhecido como a lei de Pareto, por ser fundamentado na lei de distribuição de renda, onde cerca de 80% do efeito é resultado e 20% é causa (LUSTOSA et. al 2008). É uma ferramenta muito utilizada e popular, pois auxilia o gerenciamento de estoque com grande número de itens.
	 Figura 2. Curva ABC
[image: ]
	 Fonte:  COSTA (2018, p.29)

Os produtos estão designados a três classificações em acordo com Slack at al.( 2002)
•Classe A: 20% da mercadoria que detém um alto valor (de demanda ou consumo anual) representa aproximadamente 80 % do valor financeiro do estoque.
•Classe B: mercadoria de valor mediano (de demanda ou consumo anual), geralmente 30% da mercadoria que representa cerca de 10% do valor financeiro total do estoque.
•Classe C: é a mercadoria de baixo valor, representam 50% do total de mercadoria estocada e representa apenas ‘ total da mercadora estocada.
Entretanto, este método pode considerar outros parâmetros, como faturamento. De acordo com um estudo desenvolvido por Aragão et al.(2016, p. 7) , um diagnóstico da Curva ABC deve refletir o impacto da mercadoria sobre os custos, analisando outros coeficientes como custo unitário, precauções durante o processo de armazenagem, custo com ruptura, entre outras possibilidades que podem influenciar na classificação na curva ABC.

2.5.3 Índice de perdas

Para Antunes(2008), as perdas podem ser encaradas como atitudes que produzem geração de custos e não agregam valor ao produto e por essa razão devem ser extintas o mais rápido possível. Essa eliminação aumenta o valor da mercadoria e potencializa os resultados dos objetivos da empresa.
A definição de perdas está interligado eficiência técnica (PECHT,Luis H., 2017, p.32) contudo há uma formula que é utilizada:
 Quantidade de perdas%= Quantidade de mercadoria monetária perdida   x 100
                                                            Total de vendas bruta

(2.5.3a)

Essa formula fornece a quantidade de perdas em percentual, relacionando o que foi perdido com o que foi vendido.
Uma pesquisa realizada recentemente pela ABRAPE(2021, p.10), apresentou que apesar de ter ocorrido uma queda entre os anos 2020 e 2021, o varejo teve uma perda de mais de 24 bilhões de reais, sendo supermercados, os seguimento que obteve o maior percentual de perdas.
                
[image: Gráfico, Gráfico de barras

Descrição gerada automaticamente]  Figura 3: Índice de perdas por classificação
Fonte: Pesquisa ABRAPE (2021)

E ainda de acordo com esse estudo, uma das maiores causas de perda, são as quebras operacionais, como produtos vencidos, produtos com embalagem danificadas e em conjunto os furtos externos e internos.

3. METODOLOGIA

O método que será utilizado neste trabalho se trata de uma pesquisa qualitativa e bibliográfica. Coerente com Gil (ano, p. 44) pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. Buscou-se fundamento teórico em obra que aborda o tema Gerenciamento de estoque.
A pesquisa bibliográfica é feita a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a resposta (FONSECA, 2002, p. 32).	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Alterar para fonte arial
A primeira etapa para o desenvolvimento dessa pesquisa foi o estudo aprofundado em referenciais bibliográficos voltados ao tema proposto. Toda contribuição bibliográfica enriqueceu esse estudo e conferiu fidedignidade através de citações e conceitos.
A pesquisa também utilizou um estudo de caso, que ocorrerá com o propósito de apresentar possíveis técnicas de aprimoramento. De acordo com Yin (2005, p. 32) “o estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e detalhado, tarefa praticamente impossível mediante os outros tipos de delineamentos considerados. ”
Para coleta de dados foi realizado estudos baseados em relatórios gerenciais da empresa e acompanhamento do cotidiano organizacional. 	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Verificar se vai manter isto pois não se conseguiu autorização da empresa

4. ESTUDO DE CASO

A empresa estudada disponibilizou informações dos produtos com que trabalham, como número de vendas, preço médio e valor da venda, em um período pré-determinado.  A empresa aqui estudada detém de um mix com aproximadamente 8000 produtos diferenciados. Cada produto possui características especificas de valor de pedidos, preço, margem de lucro e valor de venda.
A empresa tem boa representatividade de mercado na região, onde se encontra, o que avoluma o número de venda e a rotatividade do estoque.
 Em uma conversa informal, o proprietário da empresa relatou a dificuldade de gerenciar o estoque de forma que ele apresente números reais. Através da apresentação do conhecimento técnico adquirido no decorrer desde estudo, pôde-se alinhar processos de melhoria no gerenciamento em harmonia com a empresa fornecedora do software ERP.

5. ANALISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS.	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Análise e discussão de resultados

5.1. Reconhecimento dos principais problemas relacionados a gestão do estoque.

Para identificar as principais causas de imprecisão do estoque, efetivou-se uma análise em alguns artigos científicos com o propósito de distinguir quais os desvios mais recorrentes entre o estoque físico e contábil que acarreta os baixos índices de acuracidade. 	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Não seria acuracidade?
A pesquisa foi realizada durante 3 meses com auxílio de obras que envolvem a temática, relatórios da empresa estudada e experiências do cotidiano. Com esses dados, pôde-se observar a necessidade de implementação de técnicas de melhorias com finalidade de mitigar a divergência e seus danos.	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Onde estão os dados? Faltou vc de acordo com os dados e o que vc abordou no referencial teórico, citar os principais problemas com referência à gestão de estoques do supermercado
Com base no estudo apresentado, podemos identificar a importância da perícia nas análises dos indicadores de gestão de estoque e ser beneficiado com aumento da vantagem competitiva, redução de custos e minimização das perdas, entre muitos.

5.2 Sugestões de melhorias.	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Pode melhorar aqui pois pode sugerir a implementação dos indicadores que vc citou no referencial teórico...

Considerando a importância de operar com base em dados reais de estoque e transformando essa determinante em um dos objetivos principais da empresa, sugere-se verificar o melhor método que preveja a demanda de reposição de mercadoria e apresente a melhor acuracidade. Tendo como beneficio o privilégio de possuir acesso aos desenvolvedores do software ERP, que os atende, sugere-se também, que sistema apresente uma lacuna que calcule o estoque mínimo de forma automatizada e que se apresente de forma a chamar atenção, quando o estoque atingir o mínimo.
Ainda sobre o sistema ERP, parametrizar o tempo de ressuprimento, correlacionando com a média de vendas.
Parte importante do processo de melhoria, envolve treinamento da equipe quanto a aplicabilidade dos indicadores de gestão de estoque.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS	Comment by Carlos Eduardo Teobaldo Alves: Negrito

O estoque pode ser responsável pelo bônus ou ônus da empresa, levando em conta que, se trata de boa parte do patrimônio. É importantíssimo averiguar e detectar algo que una métodos com os objetivos gerais da empresa, e  de maneira adequada conduzir os processos, e por meio da identificação de desvios, iniciar uma conduta corporativa para distinguir e categorizar situações que demandam ajustes.
A análise sugere soluções convenientes de aprimoramento do sistema ERP, para que dessa forma o gestor de estoque e o gestor de compras tenham suporte de dados reais para a estruturação e concretização das operações, Para alcançar o objetivo almejado, é necessário aplicar métodos que dão suporte na manejo do estoque, beneficiando a  acuracidade estoque.
A estudo apresenta a conveniência de incrementar os indicadores de gestão de estoque e a utilização e no decorrer da pesquisa pode-se entender o risco que a empresa corre, caso não utilize informações reais do estoque.
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